




 

 

 

2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
 



 

 

 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Msc. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Msc. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Claúdia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Msc. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 

 

 

Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Msc. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Msc. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Profª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Msc. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Msc. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Msc. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Msc. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Msc. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Msc. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
D611 Discussões interdisciplinares no campo da ciências sociais aplicadas 

2 [recurso eletrônico] / Organizador Carlos Antonio de Souza 
Moraes. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistemas: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-946-2 
DOI 10.22533/at.ed.461202101 

 
 1. Ciências sociais. 2. Investigação científica. 3. Pesquisa social. 

I. Moraes, Carlos Antonio de Souza. 
CDD 300.72 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: A forma de produção do espaço 
urbano contemporâneo tem dado pouca 
atenção à escala humana e à forma como 
as pessoas querem usufruir destes locais, 
tornando-os pouco funcionais e atrativos para a 
população. Dessa forma, a experiência humana 
de apropriação da cidade e sua lógica natural 
de circulação, tornam-se um dos principais 
elementos para a identificação de potenciais e 
limitações no uso de espaços livres públicos, 
e para a tomada de decisão de projetos 
urbanísticos. Atualmente, modelos analíticos 
são empregados para melhorar a tomada de 
decisão no processo de criação do desenho 
urbano e arquitetônico, afim de obter-se uma 
melhor eficiência espacial. Assim, o presente 
trabalho tem como objetivo principal utilizar a 
Sintaxe Espacial enquanto ferramenta projetual, 
na elaboração de uma proposta paisagística de 
uma praça para a cidade de Patos, Paraíba, 
Brasil. O terreno para a elaboração do projeto da 
praça está localizado no bairro Belo Horizonte, 
delimitado pela Escola Estadual Auzanir 
Lacerda e a Unidade Básica de Saúde Verônica 
Vieira, e possui uma configuração triangular. 
A metodologia aplicada foi a Teoria da Lógica 
Social do Espaço, também denominada Teoria 
da Sintaxe Espacial, que busca quantificar 
a acessibilidade espacial e permite gerar 
simulações de fluxos de pessoas. Foi realizada 
uma visita in loco, com o objetivo de diagnosticar 



Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 5 52

o terreno do projeto, identificando as principais rotas de pedestres utilizadas (traços 
de comportamento), além das necessidades e desejos da população. Foram criados 
diferentes cenários projetuais, trabalhados com croquis e em ferramenta CAD. Estas 
propostas foram simuladas no software livre Depthmap 10, onde foram analisados 
campos visuais, por intermédio das medidas Integração e Conectividade, e foram feitas 
simulações de fluxo de pessoas com a Análise Baseada em Agentes, possibilitando 
designar as melhores rotas para a travessia e a chegada aos locais com atividades 
específicas a cada tipo de público, para assim maximizar ou minimizar o fluxo nas 
áreas desejadas.  O uso da Teoria da Sintaxe Espacial possibilitou identificar possíveis 
alterações projetuais, que ao serem feitas através do software CAD conseguiu-se 
chegar em um resultado satisfatório do projeto da praça, que melhor se adequasse 
às vocações e potenciais do terreno, bem como às lógicas de apropriação atual da 
população.
PALAVRAS CHAVE: Sintaxe Espacial, Paisagismo, Praça

INTRODUÇÃO

As cidades crescem e se desenvolvem constantemente. Com isso, 
necessidades populacionais são postas, modelando um ciclo econômico, resultando 
em um fluxo excessivo de veículos como alternativa para longas distâncias. As 
soluções urbanas orientadas ao automóvel ocasionaram a remodelação das cidades, 
que tiveram que se adaptar para um intenso fluxo. Vários problemas são associados 
a má utilização do automóvel, desde casos sobre poluição ambiental, como também 
do esquecimento da figura do homem como prioridade no espaço urbano, as cidades 
tiveram que se adaptar para os carros e as pessoas para as cidades, GEHL (2013).

Os espaços públicos são locais que conectam pessoas e ambientes, são 
democráticos e não se estabelece diferenças sociais, sua aparência, qualidade e 
funcionalidade caracterizam o ambiente ao seu redor e a própria cidade, entretanto 
seus serviços urbanos são de responsabilidade pública, e o que se nota é a 
desvalorização da apropriação, “Espaço limitado, obstáculos, ruído, poluição, risco 
de acidentes e condições geralmente vergonhosas são comuns para os habitantes, 
na maioria das cidades do mundo”. (GEHL, 2013, p. 3) quando locais como esse 
estão degradados tende-se a se obter uma insegurança, por isso não são procurados 
e não há interação social, são inutilizados.

Neste contexto de busca por um espaço público mais humano e, ao mesmo 
tempo mais eficiente, a Teoria da Sintaxe Espacial é utilizadas por profissionais e 
pesquisadores como ferramenta para análise do desempenho urbano, buscando 
identificar potenciais e limitações de acessibilidade e, consequentemente, fluxos 
humanos (HILLIER E HANSON, 1984). Sua aplicação vai desde o planejamento da 
cidade até a simulação de projetos urbanos e arquitetônicos
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Este artigo aborda a sintaxe espacial como ferramenta em um projeto 
paisagístico, buscando elevar sua qualidade, tendo em vista a constantemente 
desvalorização dos espaços públicos, nos quais são ignorados dentro das cidades 
por uma sociedade na qual prioriza o uso e ampliação de avenidas para os intensos 
fluxos automobilísticos e, considerar todas as partes já existentes ao seu entorno, 
possibilitando os incluir no projeto de forma a trazer benefícios a todos, assim como 
é ressaltado por MEDEIROS, mudanças na malha viária podem transformar-se em 
benefícios para empreendimentos, por exemplo, possibilitando a criação de novos 
em uma determinada área na qual poderá facilmente se expandir. 

Como bases nos dados expostos, o presente trabalho foi desenvolvido com 
o caráter de estudo para a disciplina de Projeto de Paisagismo II, do curso de 
Arquitetura de Urbanismo das Faculdades integradas de Patos-PB, como objetivo 
elaborar uma proposta de paisagismo, com a utilização da sintaxe espacial como 
ferramenta de auxílio para setorização das partes que compõem o projeto.

OBJETIVOS

O objetivo deste artigo é utilizar a sintaxe espacial na elaboração de um projeto 
paisagístico para a cidade de Patos, Paraíba, Brasil.

REFERENCIAL TEÓRICO

Sintaxe Espacial

A sintaxe espacial é um sistema que através de técnicas computacionais, 
medidas e expressões numéricas analisam aspectos de um ambiente, resultando 
das características relacionadas na malha viária estudada, possibilitando obter 
maiores ou menores fluxos futuros em determinados espaços, através de possíveis 
mudanças no traçado das vias, assim explica Carmo, Raia e Nogueira (2013). A 
Sintaxe Espacial é importante na possibilidade de se trabalhar para diferentes 
públicos, como destinado a área de transportes, acessibilidade, áreas comerciais 
entre outros; teoria esta desenvolvida pelo professor Bill Hillier e colegas em Londres 
no início da década de 1980.

Procurando mostrar como irá se desenvolver as relações sociais e movimentos 
urbanos a partir dos cheios e vazios de uma determinada malha urbana, a relação 
que se obtém entre  o público e o privado resultando em níveis e proporções de 
integração social, nos quais podem promover a instalação de novos ambientes ao se 
intensificar fluxos, inicialmente restaurando e futuramente ampliando determinadas 
áreas urbanas, “é a relação do espaço levando-se em conta outras relações” 
(SABOYA, 2007) como cita o autor, são inúmeras características reunidas nas quais 
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indicações e possibilitaram mudanças em malhas urbanas.
Na sintaxe espacial existem diferentes modelos que auxiliam a análise espacial 

urbana ou arquitetônica. No que se diz respeito às decisões projetuais, dois dos 
mais empregados são o Modelo Baseado em Agentes (Agent-Based Model - ABM, 
em inglês) e a Análise de Grafos de Visibilidade (Visibility Graph Analysis - VGA, em 
inglês).

Os modelos baseados em agentes foram criados durante a década de 2000, 
sendo, um modelo agregado da movimentação de agentes (autômatos) que simulam 
o fluxo humano, tendo como regra de movimento a complexidade espacial e o campo 
visual do ambiente construído. Nesse sentido, Castro (2017, p.1) define:

Os Modelos Baseados em Agentes, permite que o usuário possa simular o possível 
padrão de deslocamento humano. Assim, esta ferramenta possui um uso potencial 
nas tomadas de decisão tanto em termos de planejamento como em projetos 
de arquitetura e urbanismo, simulando fluxos humanos através de modelos que 
representem a situação atual ou cenários projetuais.” (CASTRO, 2017, p.1)

A Análise de Grafos de Visibilidade (Visibility Graph Analysis – VGA, em inglês) 
consiste em um método que permite analisar os potenciais de visibilidade de pontos 
no espaço aberto ou de um conjunto de espaços abertos (locais com permeabilidade 
visual). Diferente da Isovista, que é uma análise a partir de um ponto, as relações 
visuais no VGA são interpartes, ou seja, um espaço em relação ao outro, entre todos 
os pontos do espaço estudado (CASTRO, 2017). 

Espaços públicos 

Os espaços públicos são locais de domínio público, estes responsáveis por 
sua qualidade e manutenção para o uso da população, sem restrições, contendo 
mobiliários urbanos nos quais atraem as pessoas, segundo ALOMÁ (2013). São estes 
nos quais iram facilitar o seu acesso e uso, gerando opiniões e características sobre 
o local, são espaços que compõem uma grande parcela de área verde, importante 
por ser um ambiente principalmente de integração social.

Assim como a sua configuração e estado de manutenção o entorno também 
o define, tanto as edificações como as pessoas que residem ou o circundam, por 
isso devem compor um ao outro e, juntos apresentar um equilíbrio com funções 
apropriadas, de interesse da população, ao contrário terá uma falta de circulação, 
por ser desapropriado e sem uso daqueles que seriam os beneficiados.

Em outras palavras, o espaço público será um lugar para ser desfrutado por todos 
com pelo direito, onde não haverá perdedores e ganhadores... mas bem todos sairão 
ganhando; será um lugar onde o tempo será também vida e não apenas dinheiro; 
onde a “comida” entendida como uma generalização de um ritual essencialmente 
social será lenta, isto é, que haverá tempo para a apreciação de tudo aquilo que 
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supõe o crescimento urbano, tanto em indivíduos como em coletividades. (ALOMÁ, 
2013, p. 1)

Define-se então o quanto um espaço público pode agregar valor para uma 
cidade, mantê-lo de forma funcional, seguro e acessível, é de estrema importância, 
rever conceitos do que é relevante em uma cidade é buscar adicionar e ampliar 
mais ambientes desse nível, de alta qualidade, ideal para a realização de atividades 
necessárias, opcionais e/ou sociais, como é descrito por GEHL (2013).

Paisagismo 

Locais destinados a áreas verdes estão presentes no cotidiano do homem a 
muitos anos, “Em todas as épocas da história e em todos os povos, sempre se faz 
menção ao jardim. A evolução dos jardins acompanha os fatos históricos”. (PAIVA, 
2004, p. 06) a palavra deriva de paisagem, por isso é utilizado os jardins para compor 
paisagens junto com edificações, cultivar e se planejar um projeto paisagístico 
pode se caracterizar com diversas atividades, sejam elas artísticas, cientificas, de 
recreação e, podendo provocar sensações diferentes para aqueles que a executa 
“Em função da ordenação e do estilo, do traçado e da seleção de plantas e elementos 
que compõem um jardim, é revelada a psicologia de quem o concebeu”. “idem” a 
forma como é organizado um jardim pode mostrar e montar muito mais que uma 
paisagem, irá representar aquele que o fez, levando suas próprias características. 

A diversidade e a beleza de espécies existentes em todo o mundo com suas 
cores, texturas, formatos e variação de tamanhos e contribuem para a execução de 
milhares de composições paisagísticas, variação essa que ocorre devido a fatores 
como o clima predominante de cada local, além do fator estético tem o seu papel 
contribuinte no espaço urbano atual, ao se ter uma área composta por inúmeras 
edificações e, trânsito lento, o paisagismo pode contribuir como barreira contra a 
poluição sonora gerada pelo transito, reduzir o clima quente dos ambiente, entre 
outros benefícios.(SCHUCH,2006)

METODOLOGIA

Esta pesquisa teve como foco a sintaxe espacial, no qual permitiu obter 
dados progressivos na elaboração de um traçado eficiente no projeto de uma 
praça localizada no município de Patos - PB. Com isso, inicialmente foi introduzido 
o mobiliário adotado pelo plano de necessidades, posteriormente traçado as vias, 
considerando as preexistentes encontradas no terreno, em seguida estudos de fluxos 
foram feitos, buscando obter probabilidades do quão seria a eficiência do traçado, 
no qual possibilitou a realização de mudanças para melhor atender as necessidades 
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condizentes com o projeto.
Objeto de Estudo

O terreno para a elaboração do projeto da praça está localizado no bairro Belo 
Horizonte, Patos – PB, sendo delimitado pela Escola Estadual Auzanir Lacerda e a 
Unidade Básica de Saúde Verônica Vieira, e possui uma confi guração triangular, com 
área de 3302,36m² adotando-se uma topografi a plana como parte da concepção do 
projeto (Figura 01).

Figura 01: localização do terreno
Fonte: Google Maps, adaptado pelos autores, 2018.

• Método principal: Sintaxe espacial;

• Modelo Usado: Análise de Gráfi cos de Viabilidade (VGA) e Modelos Basea-
dos em Agentes (ABM)

Procedimentos

Para realizar a metodologia descrita, foram defi nidos os seguintes procedimentos 
metodológicos: a) Análise de VGA e ABM no terreno atual; b) Estudo preliminar de 
diferentes cenários projetuais; c) Simulação de VGA e ABM nos cenários propostos; 
d) análise e escolha do melhor cenário.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Simulação do Diagnóstico

“Por se tratar de uma ferramenta que trabalha o potencial de movimentos em 
macro e micro escala, a sintaxe esclarece que a confi guração da malha urbana 
infl uencia nos potenciais dos fl uxos predominantes e alguns espaços, considerando 
as rotas mais acessíveis tem potencial de serem usadas. (CASTRO, 2015; 
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BEZERRA,2015; SANTOS, 2015)
Com o auxílio do Depthmap 10 pôde-se através dos ABM (Modelo Baseado em 

Agentes), simular o comportamento de movimento das pessoas. Segundo CASTRO 
(2017), a lógica do modelo é simples: os “agentes” escolhem a direção de movimento 
com base no campo visual do local, defi nido por intermédio da análise do gráfi co de 
visibilidade (VGA), no qual os agentes têm acesso a informações pré-calculadas 
sobre o que é visível a partir de qualquer localização dada no mapa. 

Observando o esquema do terreno atual pode-se perceber através dos 
resultados obtidos por meio do software e com o auxílio dos Modelos baseados em 
Agentes (ABM), um fl uxo elevado na parte central do terreno – é possível perceber 
esse fator através das cores, quando mais quente for a cor maior será o fl uxo. Esse 
fenômeno acontece devido à localização do terreno, onde o mesmo estabelece uma 
forma de conexão com as demais ruas ao seu entorno (Figura 02).

Figura 02– Mapa de Sintaxe do terreno atual
Fonte: Autores, 2018.

Simulação dos cenários

Após a etapa de elaboração do projeto com o auxílio de croquis e defi nição da 
setorização dos espaços, o produto do projeto, ou seja, o projeto defi nido em CAD, 
foi importado para o Depthmap 10 novamente, para que fosse feito um novo estudo. 
Após a colocação dos ABM em cada extremidade da praça, notou-se uma dispersão 
do fl uxo visto anteriormente, agora, os autômatos, passam circular por toda a praça 
simulando caminhos que poderiam ser percorridos.

Ao fazer a simulação, percebeu-se que em zonas onde o lazer foi defi nido com 
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passivo – ao lado da UBS – o fl uxo de pessoas é bem menos intenso, comprovando 
assim que a localização estratégica desse espaço atende aos critérios estabelecidos 
durante a concepção do projeto. Ainda, constatou-se que em um determinado ponto 
da praça – ao lado da UBS e no canteiro próximo a escola – o canteiro ao lado 
da UBS criou uma barreira ao movimento, difi cultando o deslocamento no sentido 
diagonal, que seria o caminho mais curto, em termos de distância e complexidade 
(Figura 03).

Figura 03 – Mapa do primeiro estudo com a sintaxe espacial
Fonte: Autores, 2018.

Posteriormente em uma nova análise através do mesmo software, um novo 
modelo foi proposto seguindo os princípios do anterior, apenas com algumas 
alterações. O canteiro onde foi constatado o problema foi dividido em duas partes, 
possibilitando-se um atalho e um deslocamento mais rápido até a parte central da 
praça, bem como acesso mais rápido às outras ruas adjacentes. Feito a passagem, 
notou-se uma circulação mais livre e com acessos mais rápidos as demais áreas da 
praça (Figura 04).
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Figura 04 – Mapa do segundo estudo com a sintaxe espacial
Fonte: Autores, 2018.

Ainda, foi elaborado um último estudo, introduzindo aberturas nos canteiros da área 

sul do terreno, com a intensão de intensifi car o fl uxo na área central do lote, espaço este 

que se almejava a realização de inúmeras atividades coletivas, com os novos caminhos 

possibilitou-se fazer um trajeto mais rápido, além de tornar a área mais visível, aumentando 

o campo de visão, obtendo os resultados desejados nos fl uxos de todas as áreas.  

Com os estudos através do Depthmap 10, percebeu-se que os locais onde foram 

destinados a fl uxos foram potencializados –as calçadas de acesso bem como áreas 

próximas ao palco de apresentações –, assim como os espaços onde foram destinados para 

a permanência de pessoas fi caram mais segregadas e com um fl uxo menos intenso, o que 

contribuiu para a realização plenas de todas as atividades propostas.
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Figura 05 – Mapa do terceiro estudo e decisão fi nal
Fonte: Autores, 2018.

Proposta defi nitiva

A proposta fi nal se deu pela análise a partir dos parâmetros funcionais de cada 
espaço. Dessa forma, as zonas foram divididas de acordo com alguns critérios levando 
em consideração aso tipos de uso: lazer ativo, passivo, espaço de contemplação. 
Para locar cada espaço foi inicialmente analisado os pontos dos tipos de lazer acima 
citados, bem como o programa de necessidades, assim como a orientação solar, 
procurando obter as melhores estratégias de percursos (Figura 06).

Figura 06 – Perspectiva da proposta fi nal
Fonte: Autores, 2018.
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Introduziu-se as árvores de maior porte nos locais que necessitavam de maiores 
sombras no decorrer do dia e que foram destinados à permanência, as de menor 
porte foram postas em determinados espaços servindo de complemento para as 
maiores, tornando o ambiente mais agradável, em horários que não seria possível a 
permanência de pessoas devido à grande incidência solar (Figura 07).

Figura 07 – Parte central da praça destinado à eventos e prática de atividades Físicas/
recreativas

Fonte: Autores, 2018.

Algumas das áreas destinadas à um lazer mais ativo – centro da praça, 
playground, quadra de esportes –  No caso do Playground onde se tem o mobiliário 
referentes para crianças, uma cerca foi adicionada como proteção, junto a ela está 
introduzido espécimes suculentas, que trariam uma aproximação para os mesmos 
junto a natureza e não provocaria perigo ao caso de tocá-las, além de ter uma 
fácil manutenção acompanhada de características estéticas próprias e inúmeras 
sensações devido as texturas (Figura 08 e 09).
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Figura 08 – vista do playground  
Fonte: Autores, 2018.

Figura 09 – Quadra de esportes ao lado da escola Auzanir Lacerda
Fonte: Autores, 2018.

Nas áreas onde o lazer é passivo foram adaptadas com mobiliários condizentes 
com esse tipo de lazer. Por este local ter uma aproximação com a UBS, optou-se 
pelo uso de equipamentos e vegetações que proporcionem a sensação de bem-
estar – o caso da fonte, onde a sensação de relaxamento seria trazida pelo barulho 
da água (Figura 10).
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Figura 10 – Fonte ao Lado da UBS como proposta de lazer passivo
Fonte: Autores, 2018.

CONCLUSÃO

Este artigo trouxe consigo informações de forma resumida nas quais explicaram 
o uso potencial da sintaxe espacial e, dos espaços públicos, de forma que se expandiu 
o seu conhecimento sobre estas áreas, e os benefícios que foram proporcionados ao 
meio urbano, utilizados para acrescentar valores na execução do projeto paisagístico 
da cidade de Patos - PB, agregando estas informações como base que geraram 
resultados produtivos e positivos ao projeto.

De forma que a utilização da sintaxe espacial foi de extrema importância para 
se abrir novos canais de discursões sobre a possibilidade de alterações ao esquema 
inicial, alterações estas estratégicas que foram executadas através de dados positivos 
gerados pelo software Depthmap 10, consistindo em proporções de fl uxos que eram 
almejados em determinadas áreas, por se considerar as mais efi cientes para o local.

Assim como o conhecimento adquirido sobre as vantagens de se obter um espaço 
público efi ciente, seguro, acessível e de alta qualidade foi crucial, estabelecendo um 
contato maior e, uma visão mais detalhada, recebendo assim atenção em pequenos 
e grandes itens do projeto, obtendo-se uma identidade própria, que intencionou 
em resultados positivos de pontos que atraíram públicos, com sua diversidade de 
atrativos para faixas etárias diferentes.

A coerência dos dados aplicados estabeleceu uma enorme qualidade ao 
projeto, no qual não seria possível caso não se fi zesse uso desta ferramenta e do 
conhecimento sobre esta área de atuação, caracterizou-se assim as possibilidades 
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de execuções de projetos mais produtivos, por se poder obter dados relativos com 
estimativas próximas de uma realidade futura
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